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o desporto passou de uma perspectiva competitiva e organizada para uma

noção aberta de recreação livre e saúde activa. Mundialmente, foram realiza-
dos muitos estudos sobre a importância socioeconómica do desporto, tanto
do ponto de vista da Economia e Gestão, como da Comunicação e Jornalismo,
como do Desporto e Marketing: investigadores como No11 (1974), Quirk &

Fort (1992, 1999), No11 & Zimbalist (1997), Coates & Humphreys (1999)
deram ênfase ao desporto profissional enquanto indústria; enquanto investi-
gadores como Gruendig (1985), Jones (1989), Weber et al. (1995), Brand

(1995), Meek (1997), EC (1998), Biemel (1999), Gratton & Taylor (2000),
Meyer & Ahlert (1999, 2000), Taks & Késenne (2000), Lera-López &
Rapún-Gárate (2005) deram conta do valor do desporto de lazer.
De acordo com diversos estudos europeus (por exemplo, Halba 1997; Rapún

2004; SIRC, 2004; Viseu, 2005), o impacto socioeconómico do desporto, em
termos de consumo de bens e serviços desportivos, varia entre 2,0% e 2,5% do

PIB, representando de 1,5% a 3,0% do consumo das famílias e abarcando de
30% a quase 50% dos seus orçamentos de lazer em países como França,
Espanha, Alemanha, Reino Unido e Itália. Em Portugal, os resultados reporta-
dos chegam mesmo aos 5% do consumo das famílias portuguesas, devendo-se
tal facto a uma abordagem mais detalhada e inclusiva (Viseu 2005).
Taks & Késenne (2000) concluem que o consumo privado de desporto cres-

ceu, enquanto que o consumo público decresceu. Face aos investimentos
públicos dos últimos anos em desporto, é fácil perceber que este não é, nem
será, certamente, o caso de Portugal, pelo menos a curto prazo. Os investi-
mentos em pavilhões, piscinas e outros espaços de desporto, lazer e recreio
mantêm um crescendo, impulsionando indirectamente a remuneração dos
recursos humanos do desporto, a produção de conteúdos para a TV e o inves-

timento em campanhas publicitárias.
Compreende-se, assim, a importância da comunicação do desporto como
matéria de ensino-aprendizagem das Ciências da Comunicação e do Desporto.

Entender a programação desportiva é, por exemplo, reconhecer que a infor-
mação desportiva em excesso leva inevitavelmente à insatisfação dos recepto-
res, e que a qualidade é inimiga da unissonância de estilos jornalísticos.

Consumo desportivo

Na Europa, o futebol é de longe a modalidade mais noticiada e isso espelha-se
nas receitas dos grandes clubes. Na época 2004/2005, o Manchester United

(246,4 milhões de receitas) recebeu 71,7 milhões das transmissões televisivas dos
seus jogos, sendo apenas ultrapassado pelo Real Madrid (275,7 milhões de recei-

infra-estruturas desportivas e, consequentemente, um efeito retardado no aparecimento de hábitos desportivos.
Desde a década de 70 que os restantes países europeus investem continuamente na sua rede de espaços desportivos.
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bém em Portugal. Os programas em estúdio requerem mais tecnologia e, tal

qual como nos directos, um apurar do guião dramatúrgico. Não basta espe-
rar até que os golos, o empenho das equipas, a eloquência dos entrevistados,
o fervor dos adeptos e a inspiração de um ou outro jogador apareçam, por-

que na maioria dos casos isso não aparece. Os conteúdos precisam de um

moment~m próprio: de um drama construído em torno de conflitos e con-
trastes, de uma empatia e simpatia pelos actores desportivos {comunicado-
res incluídos!), de uma beleza e {porque não?) de um absurdo dos gestos e

palavras {cf. Seifart, 1988).

Conclusão

o desporto e a televisão saem ambos a ganhar se a informação desportiva apre-
sentar uma maior diversidade de perspectivas e pontos de vista (por exemplo,
recorrendo a novos interlocutores) e se contrariar a aparente convergência de
formatos e conteúdos. Os jornalistas do desporto devem não só valer-se dos
conhecimentos únicos que detêm, mas também trabalhar as suas competências,
mediando os acontecimentos desportivos através dos vários estilos jornalísti-
cos. A falta de diversidade na representação televisiva do desporto ameaça
aumentar a discrepância entre o desporto real e a sua récita na TV. Ao repre-
sentar todas as actividades físicas, com um fim competitivo ou de lazer, enqua-
dradas ou não em organizações, motivadas pelo prazer ou relativas a uma
necessidade clínica particular, entre muitos outros ângulos possíveis, garante-se
um serviço público mais completo e valioso2. Finalmente, às empresas aposta-
das exclusivamente na publicidade em estádios e equipas (vestuário desporti-
vo ), fica a recomendação de variar o investimento por diversas frentes publici-
tárias. Os retornos serão certamente maiores.
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2 É necessário chamar rarnbém a atenção para uma maior exigência relativamente à formação inicial dos jor-

nalistas do desporto. As suas competências profissionais exigem-Ihes conhecimentos em Ciências do Desporto
(metodologiado treino, didáctica, anatomofisiologia, etc.), acompanhados pela aptidão ética de reconhecer
quando o direito à informação colide com o direito à dignidade humana.
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